
 

Que tal esse convite? (Rossandro Klinjey) 

Quantas vezes somos chamados a nascer de novo? A reconstruir nossas 

estratégias e agir de modo diferente no mundo? Reconfigurando a vida, dando 

um novo colorido ao nosso destino? Que tal esse convite? 

A Páscoa é um símbolo permanente desse convite. Uma história de um 

amor tão grande que chegou a esse sacrifício. É muito irracional e 

incompreensível diante de nossa visão limitada. Mas é um amor que tem o poder 

inigualável de fortalecer nossa fé vacilante e que amplia nosso compromisso de 

amar. 

Hoje buscamos muito estar “face a face” com alguém, imagine estar “face a 

face” com Deus. Mas o que significa um encontro com Deus?  

É preciso vontade, pois não podemos deixar que o cotidiano nos afaste de 

Deus. Precisamos nos relacionar diferentemente com Deus, na nossa intimidade 

com Ele. Quando qualquer outra coisa torna-se o alvo principal de nossa busca, 

sofremos muito. Somente tendo Deus como centro gravitacional de nossas 

existências, veremos o Seu Amor e Suas Promessas prevalecendo sobre os dias 

difíceis. 

Saiba que a Páscoa não é apenas um evento sagrado que aconteceu há 

2000 anos em Jerusalém. Ela sempre surge em nós quando reconhecemos a 

necessidade do amor de Deus.  

E, se você conseguir entender o sacrifício que foi feito por nós, perceberá 

que o túmulo onde nossa fé havia morrido, agora está vazio! 

 

 

Porque Deus amou o mundo de tal maneira, que deu seu filho unigênito, para que todo 

aquele que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna.  (João 3:16) 
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